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APRESENTAÇÃO

A obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas” que aqui temos o privilégio de 
apresentar, compõe – se inicialmente de dois volumes. 

Na medicina sabemos que uma doença infecciosa ou transmissível é uma 
doença ou distúrbio de funções orgânicas, causada por um agente infeccioso ou 
suas toxinas através da transmissão desse agente ou seus produtos por meio de 
hospedeiro intermediário vegetal ou animal, por meio de um vetor, ou do meio 
inanimado.

Deste modo, podemos dizer que a obra que você possui agora em mãos, 
essencialmente trata de qualquer doença causada por um agente patogênico, os 
quais podemos incluir príons, vírus, rickettsias, bactérias, fungos, e parasitas. Cada 
vez mais a evolução biotecnológica tem nos permitido conhecer mais sobre os 
microrganismos causadores de infecções em humanos, e o material apresentado 
e elencado aqui nos oferece essa visão e nos leva à compreender os motivos do 
estabelecimento da infecção, das co-infecções agregando valor para o discernimento 
e compreensão das doenças infecto-parasitárias. A disponibilização destes trabalhos 
nos favorece conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a importância de uma 
comunicação científica sólida.

Esse primeiro volume compreende capítulos bem elaborados e desenvolvidos 
por profissionais de diversas regiões do pais com diferentes linhas de pesquisa 
no campo das doenças infecciosas demonstrando a dinâmica das doenças tais 
como a leptospirose, a meningite, o vírus da dengue, a hepatite C, a malária, a 
Biotecnologia, Leishmania, toxoplasmose, Mycobacterium leprae, vigilância 
epidemiológica, choque séptico, microRNAs, biogênese, febre amarela, hepatite 
B, enterobacteriaceae, resistência, antibiótico, doença de Chagas, meningite, zika 
vírus, Mycobacterium avium dentre outras diversas observações à dinâmica das 
doenças infecciosas.

Portanto, a obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas – volume 2” pretende 
apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes 
do território nacional de maneira concisa e didática. Entendemos que a divulgação 
científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica 
em nosso país, por isso destacamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: Doenças transmissíveis 
endêmico-epidêmicas como as hepatites virais 
constituem grande desafio para a saúde pública 
brasileira e, segundo o Ministério da Saúde, 
15% da população já entrou em contato com 
o vírus da hepatite B (VHB), com cerca de 1% 
evoluindo para cronicidade. A partir dos anos 
1990, foi implementada a ampla vacinação de 
crianças a partir do nascimento, o que contribuiu 
para mudanças no perfil epidemiológico da 
infecção. Assim, os estudos epidemiológicos 
possuem o papel de conhecer indicativos como 
magnitude, tendência e distribuição geográfica 
e por faixa etária das infecções, para assim 
fortalecer a proteção em áreas e grupos de 
risco. Objetivo: Descrever a prevalência clinico-
epidemiológica da Hepatite B no Brasil. Método: 
Estudo longitudinal, retrospectivo e analítico 
descritivo baseado em dados secundários 
obtidos do DATASUS. Para a realização da 
pesquisa, foram considerados os registros dos 
anos 2008 a 2018, utilizando cruzamentos de 
dados das variáveis: regiões acometidas, faixa 
etária, sexo, escolaridade, forma clínica, fonte 
de transmissão e diagnóstico etiológico. Para 
tanto, foi aplicada uma estatística descritiva 
dos dados incluídos na pesquisa. Resultados: 
A infecção pelo vírus B constituiu a segunda 
etiologia mais frequente de hepatites virais no 
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Brasil, no período estudado, tendo sido registrados 161 mil casos. A região Sudeste 
apresentou 33,97% dos casos, seguida da região Sul com 31.8%. A faixa etária de 20 
a 29 anos, foi a mais acometida, com 45,6% dos casos. Quanto ao sexo, o masculino 
corresponde a 54%. A fonte de transmissão mais comum foi a via sexual, representando 
24,3% dos infectados. Quanto à confirmação diagnóstica, a laboratorial representou 
99,98%, já o clinico-epidemiológico 0,02%. Conclusão: O perfil epidemiológico da 
hepatite B é caracterizado por homens, tendo de 20 a 29 anos, com predomínio da 
transmissão sexual. Para fins diagnósticos, a confirmação laboratorial predomina. A 
região Sudeste apresentou o maior número de infecções por vírus B. 
PALAVRAS-CHAVE: Hepatite B; Brasil; Epidemiologia.

HEPATITIS B VIRUS INFECTIONS IN BRAZIL: EPIDEMIOLOGY

ABSTRACT: Introduction: Endemic-epidemic communicable diseases such as viral 
hepatitis are a major challenge for Brazilian public health and, according to the Ministry 
of Health, 15% of the population has come into contact with hepatitis B virus (HBV), 
with about 1%. evolving into chronicity. From the 1990s, the wide vaccination of children 
from birth was implemented, which contributed to changes in the epidemiological profile 
of the infection. Thus, epidemiological studies have the role of knowing indicatives 
such as magnitude, trend and geographical distribution and age range of infections, 
thus strengthening protection in risk areas and groups. Objective: To describe the 
clinical and epidemiological prevalence of hepatitis B in Brazil. Method: Longitudinal, 
retrospective and descriptive analytical study based on secondary data obtained from 
DATASUS. To conduct the research, we considered the records from 2008 to 2018, 
using data crossings of the variables: affected regions, age, gender, education, clinical 
form, source of transmission and etiological diagnosis. Therefore, a descriptive statistics 
of the data included in the research was applied. Results: Virus B infection was the 
second most common etiology of viral hepatitis in Brazil during the study period, and 
161,000 cases were reported. The Southeast region had 33.97% of the cases, followed 
by the South region with 31.8%. The age group from 20 to 29 years was the most 
affected, with 45.6% of cases. As for gender, the male corresponds to 54%. The most 
common source of transmission was the sexual route, representing 24.3% of those 
infected. As for diagnostic confirmation, the laboratory represented 99.98%, while the 
clinical epidemiological 0.02%. Conclusion: The epidemiological profile of hepatitis B is 
characterized by men, aged 20 to 29 years, with a predominance of sexual transmission. 
For diagnostic purposes, laboratory confirmation predominates. The Southeast region 
had the highest number of B virus infections.
KEYWORDS: Hepatitis B; Brazil; Epidemiology
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1 | 	INTRODUÇÃO

Doenças transmissíveis endêmico-epidêmicas constituem grande desafio para 
a saúde pública global e, nesse contexto, as hepatites virais são de notificação 
compulsória no território nacional desde 1996 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019). 
Tais doenças possuem variação da prevalência regional no Brasil, com grande 
importância clínica pelo número de atingidos e pela possibilidade de complicações, 
tanto agudas quanto crônicas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2003). Com relação à 
hepatite B, a Organização Mundial da Saúde estimou que 257 milhões de pessoas 
no mundo viviam com infecção crônica pelo VHB em 2015. Atualmente, a maioria 
das pessoas que convive com tal cronificação nasceu antes da ampla vacinação, 
disponível e aplicada na infância (2017).

Com base na taxa de portadores do VHB, o mundo pode ser dividido em regiões 
de alta, média e baixa endemicidade, sendo a principal preocupação com os países 
de alta endemicidade (FRANCO, 2012). Ao fim do século XX, a OMS classificou o 
Brasil como tendo endemicidade moderada, com distribuição muito heterogênea 
e a região amazônica como principal foco. Entretanto, mesmo regiões de baixa 
endemicidade, como o sul do país, apresentaram determinadas populações com 
estado endêmico moderado ou alto, fortalecendo o perfil variado da infecção no 
território nacional. Ademais, a limitação da amostra pesquisada a grandes centros 
urbanos poderia ter subestimado a real prevalência da hepatite B em locais mais 
afastados (SOUTO, 2016).

Segundo o Ministério da Saúde, 15% da população entrou em contato com o 
vírus da hepatite B (VHB) pelo menos uma vez, com cerca de 1% evoluindo para 
a cronicidade. As chances de infecções ocorridas em menores de 5 anos de idade 
tornarem-se crônicas é substancialmente maior, e uma particularidade da infecção 
pelo VHB é a possibilidade de desenvolvimento de hepatocarcinoma, independente 
da ocorrência anterior de cirrose (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2003). Além disso, um 
estudo epidemiológico desenvolvido por Nelson e cols afirmou que cerca de 15% 
a 25% das pessoas com infecção crônica pelo VHB morre de cirrose ou câncer 
hepático (2016).

Nos últimos anos, o comportamento da hepatite B vem se modificando no Brasil 
e no mundo, sendo a vacinação fator potencialmente associado a tal transformação 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019). Entre a era pré-clínica (varia de acordo com o ano 
de introdução da vacina) e 2015, a proporção de crianças abaixo de 5 anos de idade 
infectadas cronicamente caiu de 4,7% para 1,3%; no entanto mulheres adultas em 
idade fértil infectadas são potenciais transmissoras verticais (OMS, 2017). Fatores 
como variação socioeconômica da população, irregular distribuição dos serviços 
de saúde e desigual incorporação de tecnologias para diagnóstico e tratamento 
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devem ser considerados na avaliação do processo epidemiológico da hepatite B 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019).

Portanto, os estudos epidemiológicos possuem o papel de conhecer 
indicativos como magnitude, tendência e distribuição geográfica e por faixa etária 
das infecções, para assim fortalecer a proteção em áreas e grupos de risco. Para 
tal, é importante que haja continuidade nos estudos para o melhor entendimento do 
perfil da hepatite B no Brasil, doença com consideráveis desdobramentos. Novos 
dados são imprescindíveis para avaliação do impacto das estratégias de saúde 
utilizadas até então, assim como para o desenvolvimento de novas. Ademais, os 
protocolos terapêuticos também necessitam de constante atualização, conforme as 
tecnologias se renovam e sugerem medidas complementares para o controle dessa 
doença.

Logo, visa-se descrever a prevalência clinico-epidemiológica da Hepatite B no 
Brasil. 

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de estudo transversal, retrospectivo e analítico descritivo no qual foram 
incluídos dados secundários obtidos do Departamento de informática do Sistema  
Único de Saúde do Brasil (DATASUS) e do TABNET dos estados brasileiros no 
período de Janeiro de 2008 a Dezembro de 2018, com utilização de cruzamentos 
de dados das variáveis: regiões acometidas, faixa etária, sexo, escolaridade, forma 
clínica, fonte de transmissão e diagnóstico etiológico. Para tanto, foi aplicada uma 
estatística descritiva dos dados incluídos na pesquisa. 

3 | 	RESULTADOS

A infecção pelo vírus B constituiu a segunda etiologia mais frequente de 
hepatites virais no Brasil, no período estudado, tendo sido registrados 161 mil 
casos. A região Sudeste apresentou 33,9% dos casos, seguida da região Sul, com 
31,8% e Norte com 14,4%, já as regiões nordeste e centro-oeste, correspondem a 
12,4% e 6,8%, respectivamente.  A positividade do HBSAg foi registrada em 159.342 
casos, sendo a Região Sudeste correspondente a 33,4% seguida da Região Sul 
com 31,5%; já a Região Norte revelou 15,6%.  

A faixa etária mais acometida foi a de 20 a 29 anos, representando 45,6% dos 
casos; já o grupo de 40 a 59 anos representou 37,8% e o de 60 a 64 anos, 4,4%.  
Quanto ao sexo, o masculino se destaca correspondendo a 54% dos infectados, 
enquanto o feminino soma 46%. Com relação à escolaridade, 14,8% dos casos 
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confirmados possuíam ensino médio completo e 13,6% ensino fundamental 
incompleto; em menor número estão os analfabetos, correspondendo a 1,4%.  

Quanto à fonte de transmissão mais comum foi a via sexual, representando 
24,3%, em seguida por meio de alimento/água, que correspondeu a 8,1%, já a 
transmissão por uso de drogas injetáveis, somou 6,2%; a fonte domiciliar somou 
3,7% e a transmissão vertical 2,5%. Em relação à confirmação diagnóstica, a 
laboratorial representou 99,98%, já o diagnóstico clinico-epidemiológico apenas 
0,02%.  Por fim, as formas clínicas mais comuns foram hepatite crônica/portador 
com 71,5% e hepatite aguda, com 19,3%, já a hepatite fulminante correspondeu a 
0,2%. 

4 | 	CONCLUSÃO

O perfil clínico-epidemiológico da infecção  pelo vírus B, segunda mais prevalente 
no Brasil, foi caracterizado por portadores de 20 a 29 anos, com predomínio do 
sexo masculino.  Quase um terço da população infectada apresentava nível de 
escolaridade, no máximo, até o ensino médio completo. A Região Sudeste apresentou 
o maior número de infecções por vírus B, seguida da Região Sul totalizando juntas 
mais da metade dos casos no país. A forma clínica mais prevalente foi a crônica, 
sendo a via de transmissão mais recorrente a sexual.  Para fins diagnósticos, 
recaíram sobre a confirmação laboratorial quase a totalidade dos casos. 
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